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RESUMO 
 
 

Desde seu lançamento em 2012, o curso de Licenciatura em Educação do Campo busca a 
formação de docentes para atuarem nos entornos em que vivem, ou seja, na zona rural. Já, há 
muito tempo se verifica que o desenraizamento do aluno de comunidades rurais para estudos 
em centros urbanos, e/ou o transporte de professores com formação urbana para trabalhar na 
zona rural, não estão relacionados com melhoria da aprendizagem, ou satisfação profissional. 
Analisando e interagindo no contexto escolar da zona rural do município de Cunha, SP, os 
alunos dessa licenciatura se depararam com diferentes tipos de realidades – escolas estaduais 
e escolas municipais. Cada uma utilizando materiais didáticos, currículos, planos de carreiras e 
contratações de docentes muito diferentes. Nesse contexto, o objetivo desse resumo é 
demonstrar como o trabalho docente da zona rural ainda está multifacetado, complexo e por 
vezes extenuante. Buscando-se divulgar uma realidade pouco conhecida do estado mais rico 
do Brasil. Através da metodologia da observação assistemática, grupos de alunos da 
Licenciatura em Educação do Campo, vinculados ao Programa de Iniciação à Docência (PIBID-
Diversidade) estão em contato com escolas da zona rural do município desde novembro de 
2012. Também, através das disciplinas ministradas na licenciatura pode-se, por meio de teorias 
e experiências reais vividas em sala de aula, perceber as dificuldades e os benefícios da escola 
ser mantida na zona rural e a formação de docentes - desses e para esses entornos. O 
docente que sai do centro urbano para lecionar na zona rural do município de Cunha, que 
possui uma malha rodoviária rural extensa e precária, enfrenta deslocamentos muito difíceis, as 
estradas são problemáticas apresentando, em grande parte do ano, deslizamentos, quedas de 
pontes, atoleiros, entre outros problemas. Além do que, as salas de Ciclo I da zona rural são 
multisseriadas, o que acrescenta uma realidade muitas vezes inimaginada pelos formandos 
das licenciaturas e pelos docentes recém formados. Docentes escolheram uma carreira 
desvalorizada pela sociedade, que possui um dos piores pisos salariais (para os formados em 
nível superior) e não possuem prestígio social. Ao pensar nas condições do trabalho docente 
da zona rural pode-se pensar que estas podem interferir negativamente no rendimento 
pedagógico do aluno e do professor. Mas, nem só de problemas vive a docência na zona rural. 
Ao vivenciar o cotidiano dessas escolas, os discentes da licenciatura puderam perceber que os 
professores das escolas do campo são muito queridos e valorizados pela comunidade onde 
atuam. Inicialmente (2012 a 2013) em contado com escolas municipais de Ensino Fundamental 
I, participamos e aprendemos: como trabalhar com salas multisseriadas, como se processa a 
alfabetização e como as crianças são respeitosas com seus professores e participativas. Em 
2014 nos direcionamos para as escolas estaduais de Ensino Fundamental II e Ensino Médio, 
observando também, que ainda se encontra o respeito ao profissional docente e, sua 
valorização pela comunidade. Uma observação pontual destacou-se. Nessas escolas o 
absenteísmo, que é uma das maiores causas do fracasso escolar, quase inexiste, fato que é 
muito diferente do que ocorre em grandes centros urbanos. Dessa forma, se evidencia a 
importância de se introduzir um novo modelo de ensino/aprendizagem voltado para o campo, 
onde a formação docente seja direcionada para a manutenção e a valorização do professor 
que veio desse espaço e que, portanto, não sofrerá com problemas de deslocamento, nem com 
o choque cultural. Muito pelo contrário, esse profissional irá valorizar o que de melhor existe no 
campo, sua cultura, suas tradições, as belezas naturais e sua gente (seus alunos) pois estará 
inserido nessa realidade. 


